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O Estado do Rio de Janeiro 
criou 8.597 vagas formais de 
emprego de janeiro a outubro 
deste ano. Os dados foram di-
vulgados pelo Cadastro Geral 
de Empregados e Desempre-
gados (Caged), órgão vincula-
do à Secretaria de Trabalho do 
Ministério da Economia. Os 
índices apontam que no Rio 
houve mais admissões, tota-
lizando mais de 977,3 mil, do 
que demissões, cerca de 968,7 
mil - o que resulta, portanto, 
na abertura de mais postos de 
trabalho.

Os resultados relativos 
somente ao mês de outubro já 
não são tão positivos como no 
acumulado do ano. Somente 
no mês passado, o Estado do 
Rio perdeu pouco mais de 
10 mil vagas de emprego. O 
Caged registrou pouco mais 
de 102,4 mil desligamentos e 
cerca de 92,3 mil contratações 
de carteira assinada.

No decorrer deste ano, 
alguns setores tiveram gran-
de destaque na geração de 
empregos no Rio de Janeiro. 
O que mais gerou oportu-
nidades foi o de serviços, 
com mais de 11,3 mil vagas 
abertas. A construção civil 
também cresceu ao longo 
do ano, com um saldo po-
sitivo de quase 7 mil postos 
criados. O setor do comércio, 
no entanto, perdeu mais de 
9,5 mil vagas entre janeiro e 
outubro.

Já no que diz respeito ape-
nas ao mês de outubro, o 
único setor que demonstrou 
crescimento foi o comér-
cio, que gerou mais de 1,8 
mil vagas formais. O setor 
de serviço, no entanto, que 
apresentou resultado positivo 
ao longo do ano, entrou em 
declínio no mês passado, com 
o fechamento de pouco mais 
de 9 mil vagas. A construção 
civil também entra neste ce-
nário, com 1,5 mil postos de 
trabalho fechados.

Cidades se destacam na ge-
ração de emprego – Entre 
os municípios fluminenses 
que mais geraram emprego 
entre janeiro e outubro está 
São João da Barra, no Norte 
Fluminense, com um saldo 
positivo de mais de 3 mil 
vagas criadas. O município 
empregou 5.954 trabalhado-
res e demitiu 2.929.

Em segundo lugar no ran-
king do Caged está Volta Re-
donda, no Sul do estado, com 
2.927 postos de trabalho aber-
tos nos primeiros 10 meses do 
ano. Foram 26.081 contrata-
ções e 23.154 desligamentos 
de funcionários.

Já Macaé, na Região Norte 
do Rio, abriu pouco mais de 
2,3 mil vagas formais de em-
prego, com 34.780 admissões 
e 32.473 demissões.

Entre os municípios do 
Estado do R io que ma is 
criaram empregos também 
estão Campos dos Goyta-
cazes, com 2.052; Itaboraí, 

741; e Resende, com 736.

Menos oportunidades – Ou-
tros municípios tiveram mais 

demissões do que contra-
tações, o que significa que 
fecharam postos de trabalho. 
A capital fluminense foi a 
que mais perdeu vagas: mais 
de 8,4 mil, entre janeiro e 
outubro deste ano. A cidade 
do Rio demitiu 561.224 tra-
balhadores neste período e 
admitiu 552.767.

Nova Iguaçu também apa-
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O município de São João da Barra, no Norte Fluminense, foi o que mais criou postos de trabalho formal durante o ano de 2019, aponta cadastro
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rece na lista do Caged com ín-
dices negativos. O município 
perdeu 3.528 oportunidades 
de emprego com carteira 
assinada, demitindo mais do 
que contratando.

Em Niterói, o cenário tam-
bém não é bom, com 946 
vagas a menos. Na Cidade 
Sorriso foram contratados 
40.415 trabalhadores entre 
janeiro e outubro, mas outros 
41.361 foram demitidos.

O município de São Gon-
çalo, também na Região Me-
tropolitana do Rio, também 
sofre com a perda de empre-
gos: são menos 615 postos de 
trabalho para os gonçalenses. 
Os dados do Caged mostram 
que o município contratou 
25.773 profissionais e demitiu 
26.386.

Outras cidades com perda 
de vagas formais são Belford 
Roxo, com 543; Cabo Frio, 
com 493; Magé, com 315; 
Seropédica, com 161; Quei-
mados, com 130; e Duque de 
Caxias, com 113.

com 1.786 ; Ma r icá, com 
1.649; Rio das Ostras, com 
1.472; Nova Friburgo, com 
832; Angra dos Reis, com 

Municípios que Mais geraram eMpregos
eM 2019 (janeiro a outubro)

Municípios que Mais fecharam postos 
de trabalho eM 2019 (janeiro a outubro)

cidade  Vagas fechadas

Rio de Janeiro  8.457

Nova Iguaçu  3.528

Niterói  946  

São Gonçalo  615

Belford Roxo  543

Cabo Frio  493

Magé  315

Seropédica  161

Queimados  130

Duque de Caxias  113

cidade Vagas abertas

São João da Barra  3.025

Volta Redonda  2.927

Macaé  2.307

Campos dos Goytacazes  2.052

Itaboraí  1.786

Maricá  1.649

Rio das Ostras  1.472

Nova Friburgo  832

Angra dos Reis  741

Resende  736

Pesquisa realizada pela Firjan aponta que 60% do setor está criando alternativas para manter competitividade

Indústria do Rio aposta na inovação

O cenário industrial no Rio 
de Janeiro está se inovando. 
A af irmativa diz respeito 
a uma pesquisa realizada 
pela Firjan, que mostra que 
60% das indústrias do Esta-
do do Rio adotam práticas 
inovadoras para melhorar 
produtos, serviços e manter 
competitividade.

A pesquisa, feita com 33 
indústrias de pequeno, mé-
dio e grande portes do Rio, 
mostra que as principais 
inovações estão ligadas à 
melhoria do produto final 
(42, 5 %) ou do proc e s so 
produt ivo (28,2 %). Uma 
das empresas que repre-
senta esse novo cenário é a 
Caíques, que aperfeiçoou a 
técnica e buscou materiais 
que unissem conforto, du-
rabilidade, design e susten-
tabilidade.

Com foco na economia 
circular e criativa, a empre-
sa produz artesanalmente 
solas de sapatos com sobras 
de pneus de aviões. Men-
sa lmente são fabr icadas 
cerca de 250 kg de solas 
com a reuti l ização deste 
resíduo, alcançando uma 
produção de 350 a 400 pares 
de calçados.

“O solado de pneu tem 
u m a ót i m a p er for m a n-
ce como solado, tem uma 
m a ior  du r a bi l id a de em 
compa ração a out ros t i-

pos de borracha, um preço 
acessível e conseg uimos 
t raba l ha r de u ma for ma 
tranquila na nossa linha de 
produção”, contou Iasmine 
Bon, diretora da Caíques.

Em média, a produção 
de um par de sapatos emite 
mais de 10 Kg de dióxido 
de carbono na atmosfera, 
gerando grande impacto 
a mbienta l. Indo na con-
tramão, a Caíques realiza 
ações que agridem menos 
a atmosfera, onde as únicas 
máquinas utilizadas são a 
de costura e lixadeira para 
dar acabamentos. Todos os 
outros processos como o 
corte, montagem e toques 
finais são feitos à mão.

“Acredito que não tem 
outro caminho se não uti-
lizar o que já está no mundo 
e o que tem mais chance de 
ser descartado. Temos que 
ter a consciência de que 
minimiza r a qua ntidade 
de l i xo que geramos não 
é mais uma opção, é um 
papel de cada pessoa no 
mundo. Poder unir a arte, 

que é fazer sapato, com essa 
responsabilidade ambien-
tal, faz com que o trabalho 
fique muito mais significa-
tivo, pois não sacrificamos 
a qua l idade do produto 
final”, afirmou Iasmine.

Por conta deste trabalho 
desenvolv ido, a Ca íques 
ganhou menção honrosa 
no Prêmio Firjan de Ação 
Ambiental em 2017.

A pe squ i sa rea l i z ada 

pela Firjan também mostra 
que a inovação já assume 
novas for mas e at i nge a 
gestão das empresas. Nos 
últ imos três a nos, 21,1% 
das indústr ias adotaram 
prática de gestão nova ou 
aprimorada e 11,4% inves-
tiram na mudança de seu 
modelo de negócios.

De acordo com os nú-
meros,  sei s  em c ada 10 
i ndú st r i a s  f lu m i nen s e s 

desenvolveram ou começa-
ram a desenvolver alguma 
at iv idade inovadora nos 
últimos três anos.

Um dos exemplos é a 
Riomix, localizada em Ita-
boraí. Referência no seg-
mento de con st r uç ão, a 
marca solidificou a posição 
no mercado de fabricação 
de argamassas industria-
lizadas, atendendo a gran-
des construtoras e lojas de 

mater ia is de const r ução 
noe stado, com o compro-
misso de preservar o meio 
ambiente.

A empresa desenvolveu 
a celumassa, a argamassa 
de fibras de celulose pro-
veniente da reciclagem de 
sua própr ia emba lagem, 
um trabalho desenvolvido 
de uma pa rcer ia ent re a 
Rio Brita e a PUC-Rio. O 
que antes era lixo, virou um 
produto reutilizável.

“Praticamente todos os 
nossos pa rceiros comer-
ciais aderiram a ideia. A 
recept iv idade é incr ível. 
Conseg u i mos apr i mora r 
a qua l idade do produto, 
temos uma argamassa me-
lhor do que fazíamos antes. 
Podemos garantir que é fic-
ção a ideia de que reutilizar 
algo não é proveitoso. Além 
do ganho ambiental”, con-
tou Rafael Musiello Vieira, 
diretor da Riomix.

A cada 100 sacos reco-
lhidos, um saco de 50kg da 
a rga massa pa ra emboço 
é doado às comunidades 
ca rentes cadast radas no 
programa, com o apoio da 
Prefeitura de Itaboraí. Os 
resultados do projeto de 
julho de 2017 a dezembro 
de 2018 foram: 250.578 sa-
cos retornados; 50 casas 
emboçadas pelo Programa 
Social; 2.505 m³ de resíduos 
reciclados; e economia de 
R$ 70/m³ no descarte do 
resíduo.

Divulgação 

A Caíques, empresa premiada pela Firjan, produz artesanalmente solas de sapatos com sobras de pneus de aviões
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O luxo no lixo: 
reutilização e 
sustentabilidade 
são tendências 
em empresas 
fluminenses

São João da Barra, no Norte 
Fluminense, apresenta saldo positivo de 
mais de três mil vagas criadas


